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Uma obra sinfônica para 
marcar a história da 

imigração

Os estudos sobre a imigração italiana no âmbito da Universidade de Caxias do Sul (UCS) remontam à déca-
da de 1970. Desde 1975, os Fóruns e Simpósios Internacionais Ítalo-Brasileiros, organizados e sediados na UCS, 
marcaram uma inflexão fundamental no modo como se compreende o fenômeno migratório no Sul do Brasil. 

Importante destacar que uma ação voltada às questões da imigração foi a criação do Instituto Superior Bra-
sileiro-Italiano de Estudos e Pesquisas (Isbiep), em 1974, com os objetivos de preservar, pesquisar, organizar e 
transmitir os valores culturais, especialmente nos campos linguístico, histórico, etnográfico e socioeconômico 
provindos da imigração italiana; promover cooperação e intercâmbio com órgãos culturais brasileiros e italianos; 
e realizar promoções culturais, como cursos e exposições. Anos mais tarde, o órgão passou por reestruturação, 
surgindo, em 1991, o Instituto Memória Histórica e Cultural (IMHC), então com escopo mais amplo, voltado 
a desenvolver projetos de preservação do patrimônio cultural na região de abrangência da UCS. Sua estrutura 
também foi ampliada, acolhendo o recém-criado Centro de Documentação Histórica da Universidade de Caxias 
do Sul (Cedoc) e o já existente projeto Elementos Culturais da Imigração Italiana no Nordeste do RS (Ecirs). 

O Ecirs surgiu também às vésperas da efeméride do centenário de 1975, com a finalidade específica de in-
vestigar o papel da mulher (ou os “fazeres femininos”) na cultura de imigração italiana, a partir de método 
etnográfico, com ênfase no artesanato têxtil. O projeto consolidou-se em 1978, quando houve a formalização do 
Ecirs como um projeto de pesquisa institucional, sob a coordenação da professora Cleodes Piazza Julio Ribeiro. 
A abordagem temática foi ampliada, passando-se a investigar os demais elementos culturais dos imigrantes e de 
seus descendentes, e novos pesquisadores vincularam-se ao projeto. Em sua trajetória de investigação histórico-
-cultural, variados acervos foram formados, tendo realce os fundos documentais de entrevistas, de fotografia, de 
vídeo e de canções. 

Um levantamento significativo realizado pelo projeto Ecirs, sobretudo a partir do início da década de 1980, 
foi o das canções trazidas pelos imigrantes, formando o acervo Cancioneiro Popular, o qual foi disponibilizado 
à comunidade numa produção em cinco volumes contendo a letra em português e no talian, além da partitura 
permitindo a execução das músicas.

É nesse contexto de produção científica, de preservação de acervos e de contribuição social que a Universidade 
de Caxias do Sul organizou e realizou no dia 18 de agosto de 2025 um grande espetáculo cênico-musical abor-
dando a história da imigração italiana no Rio Grande do Sul (RS). O término da grande celebração ocorreu com a 
execução pela UCS Orquestra e Coro da UCS da obra sinfônica “Fantasia Mèrica Mèrica”, música que penetrou 
na cultura popular e que tão bem narra o sonho e as expectativas da partida da pátria-mãe, a viagem e a chegada 
dos imigrantes no Brasil. Obra inédita que, escrita para orquestra, fica disponível para a execução mundo afora.

É, pois, com alegria e música que neste ano de 2025 comemoramos os 150 anos da imigração italiana no RS, 
cujo marco é 20 de maio, quando em 1875 chegaram a Nova Milano, hoje um distrito do município de Farrou-
pilha, na Serra Gaúcha, os primeiros imigrantes italianos: 13 pessoas das famílias de Stefano Crippa (1847-1927), 
Tommaso Radaelli (1834-1921) e Luigi Sperafico (1836-1907). Essa é a data considerada o “marco zero” da coloni-
zação italiana no estado. Não obstante as informações consolidadas da presença de imigrantes anteriores a essa 
data, reputamos o ano de 1875 como início do ciclo migratório de massa, ocorrido entre 1875 e 1914, trazendo para 
o estado cerca de 100 mil pessoas que deixaram regiões como a Lombardia, o Vêneto e o Tirol em busca de uma 
vida melhor, do sonho da propriedade da terra, de uma vida digna e da fuga das tensões que culminaram, inclu-
sive, na Primeira Guerra Mundial. Sabe-se que o ápice da imigração foi entre os anos de 1884 e 1894. 
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Essa disponibilidade à comunidade é possível pelo patrocínio da Fábrica de Móveis Florense, do município 
de Flores de Cunha. Nossa gratidão e estima ao mecenato de seus líderes, especialmente entusiastas das questões 
da imigração, florenses como o próprio Angelo Giusti, que sabiamente emoldurou a saga italiana na bela canção 
“La Mèrica”. Como em outras ocasiões de apoio, todos os recursos obtidos com a venda dos exemplares impres-
sos serão doados para obras assistenciais. Neste caso, a doação será para o Recanto da Compaixão Frei Salvador, 
de Caxias do Sul, Rio Grande do Sul.

Na alegria de podermos, como universidade comunitária, contribuir com o desenvolvimento científico e cul-
tural da humanidade, expressamos nosso agradecimento ao compositor Gilberto Salvagni e desejamos que esta 
bela obra alcance os ouvidos e corações de muitos. Uma obra para marcar a história dos nossos antepassados.

Gelson Leonardo Rech
Reitor da Universidade de Caxias do Sul

No inverno do Sesquicentenário da Imigração Italiana no RS
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UCS Cultural

A Universidade de Caxias do Sul, por meio do setor UCS Cultural, realiza diversos programas em prol da 
formação artístico-cultural na cidade e região com ações relevantes no fomento às artes, especialmente no campo 
musical.

A instituição oferece à comunidade um harmonioso complexo orquestral que inclui UCS Orquestra, Orques-
tra Jovem UCS LionsEduC, Orquestra Acadêmica da UCS, UCS Música de Câmara e Coro da UCS.

A UCS Orquestra teve seu início em novembro de 2001 como orquestra sinfônica e, ao longo dos anos, acu-
mulou experiências com um público superior a 500 mil pessoas em mais de 900 apresentações.

A Orquestra Jovem UCS LionsEduC, desde 2022, promove a formação e a prática musical para crianças e jo-
vens por meio das cordas orquestrais e realiza apresentações em teatros e escolas.

A Orquestra Acadêmica da UCS foi formada em 2022, sob orientação de integrantes e professores da UCS 
Orquestra. Reúne cerca de 40 músicos estudantes e praticantes de instrumentos de orquestra e visa fomentar a 
prática orquestral e propiciar aos participantes um ambiente para ampliar suas habilidades e conhecimentos.

O UCS Música de Câmara mantém atividades permanentes com concertos, recitais e participações nos mais 
diversificados eventos acadêmicos e comunitários. Tendo como base o Quarteto de Cordas da UCS, executa um 
vasto repertório com composições que partem do período barroco até os temas atuais.

O Coro da UCS foi criado em 1968, visando ampliar e divulgar o canto coral na comunidade, influenciando na 
formação cultural e oferecendo uma prática coral de qualidade para as centenas de cantores e cantoras que fize-
ram parte do seu elenco em 57 anos de trajetória – uma jornada que se alinha historicamente à fundação da UCS. 

É com imensa alegria que a Universidade de Caxias do Sul oferece à comunidade musical a obra sinfônica 
“Fantasia Mèrica Mèrica”, comissionada para fazer parte das comemorações dos 150 anos da imigração italiana.

A obra foi composta por Gilberto Salvagni e estreada em 18 de agosto de 2025, no UCS Teatro, por ocasião do 
lançamento do livro Sesquicentenário da Imigração Italiana no Rio Grande do Sul – 1875-2025.

Coordenadoria de Extensão
•	 Rafael Giovanella

UCS Cultural

Coordenação
•	 Moacir Lazzari

Produção
•	 Pedro Facundo Teixeira Giles

Assistente Administrativo 
•	 Alessandra Cardoso

Auxiliar Administrativo
•	 Cristiana Fernanda Soares Ramos

Professores
•	 Carlos Zinani
•	 Daniel Reuse
•	 Fábio Alves
•	 Rodrigo Duarte Maciel
•	 Wagner Rezer
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Fantasia Mèrica Mèrica

A obra sinfônica “Fantasia Mèrica Mèrica” é inspirada na saga dos imigrantes e na canção tradicional “La 
Mèrica”, conhecida como “Mèrica, Mèrica”, ao receber a letra de Ângelo Giusti, poeta-agricultor nascido na Itália 
nos meados do século XIX, que viveu na Serra Gaúcha. Essa canção aborda a esperança, as incertezas, a saudade e 
as conquistas, refletindo sentimentos dos imigrantes.

A obra comissionada para celebrar os 150 anos da imigração italiana foi composta por Gilberto Salvagni em 
forma de Fantasia, gênero musical de caráter livre em que a rigidez formal cede lugar à imaginação e proporciona 
ao compositor liberdade criativa para expressar ideias e transportar o público para diferentes épocas, lugares e 
emoções. 

O compositor apresenta a saga dos imigrantes italianos por meio de elementos sonoros e efeitos em três 
movimentos.

Primeiro movimento: Sogno
O sonho de um futuro promissor, mas também nebuloso nos olhares dos imigrantes em um porto de par-

tida vislumbrando o destino, “Mèrica Mèrica”, e indagando com cautela e em repetições “Cosa Sarà?”. Embarcar? 
Construir uma outra vida? 

Segundo movimento: Il Passaggio 
O apito, o estremecimento e o arrepio principiam a travessia e perduram durante “Trentasei giorni” no Atlânti-

co. Oscilando e persistindo, inebriando e perseverando rumo ao destino da “Mèrica” e da tempestade enfrentada 
bravamente pelo incansável e pulsante motor do vapore que conduz almas obstinadas.

Terceiro movimento: L’arrivo
A chegada, a calmaria e o encantamento dos imigrantes personificados na melodia e nas vozes, permanecendo 

as incertezas e promessas da “Mèrica”. Instaura-se a alegria no andamento “Allegro” e festivo. Pulsante e vibrante 
como as festas, comemorações e conquistas alcançadas. Ao fundo, o tema ecoa como se fossem ouvidos nos vales 
e morros onde começaram uma nova história. “A la Mèrica noi siamo arrivati” em coro consagra a epopeia com os 
pés no solo e a certeza de um “Gran Finale” e seu desfecho no “L’è un bel mazzolino di fior”.

Da l’Italia noi siamo partiti,
Siamo partiti col nostro onore. 

Trentasei giorni di machina e vapore
E in Mèrica noi siam arivà.

Mèrica, Mèrica, Mèrica...
Cosa sarala sta Mèrica?
Mèrica, Mèrica, Mèrica,

L’è um bel massolin o di fior.

A La Mèrica noi siamo arivati,
No abiam trovato ne paglia e ne fieno.

Abiam dormito sul nudo tereno,
Come Le bestie abiam riposà.

Mèrica, Mèrica, Mèrica...
Cosa sarala sta Mèrica?
Mèrica, Mèrica, Mèrica,

L’è um bel massolin o di fior.

L’Amèrica l’ è lunga e l’ è larga
L’è formata de monti e de piani.

E con l’industria dei nostri italiani
Abian fondato paesi e cità.

(Letra extraída do Livro da  
Professora Cleodes Maria 

Piazza Julio Ribeiro)
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UCS Orquestra

Violinos I
•	 Rodrigo Duarte Maciel – Spalla 
•	 Vinícius Rodrigues
•	 Leonardo Soldatelli Paviani
•	 Giovani Maciel
•	 Daniel Reuse
•	 Joana Ventura

Violinos II
•	 Wagner Rezer
•	 Emerson Aguiar
•	 Ewerton Zanato
•	 Alissa Barizon Muterle
•	 Lara Campos

Violas
•	 Carlos Zinani
•	 Kauã Markus
•	 Otávio Piardi

Violoncelos
•	 André Wentz
•	 Luyra Dutra
•	 Reginaldo Devens Araldi

Contrabaixos
•	 André Luis Henz
•	 Jean Vitor Dalla Vecchia Boniatti

Flauta/Piccolo
•	 Luiz Carlos Zeni Junior

Oboé
•	 Caroline Marini

Clarinete
•	 Elisier Palhano Leme

Trompete I
•	 Roberto Scopel

Trompete II
•	 Leonardo da Costa

Trombone I
•	 Paulo Ferreira

Trombone II
•	 Mauro Verza

Trompa
•	 Jonathas Castro

Tuba
•	 Bruno Lopes

Piano digital (Harpa)
•	 Wagner Duarte Maciel

Tímpanos
•	 Otávio Frizzo

Percussão
•	 Amauri Maciel
•	 Rafael Ramos

Solistas 
•	 Paola Delazzeri – Soprano
•	 Maicon Cassânego – Tenor

Coro da UCS

Sopranos
•	 Caroline da Silva Mezomo 
•	 Nathália Pontes 
•	 Tânia Maria Pasinato Tonello
•	 Ana Cristina de Oliveira
•	 Ananda Medina
•	 Brenda Maria Tamiozzo
•	 Marthina Gabriela Balardin de Camargo 
•	 Marisa Vargas

Contraltos
•	 Denise Heringer
•	 Janice Comper
•	 Vanessa Gomes da Silva
•	 Esther de Oliveira Ramos
•	 Lóres Santos Brasil
•	 Márcia Santini 

Tenores
•	 Luciano Savedra
•	 Renato Filippini

Baixos
•	 André Demarchi 
•	 Gabriel Oliveira
•	 Lucas Giacomet Denardi
•	 Kauê Ismael de Lucena Rasia 
•	 Vitor Hugo Marques Manzke
•	 Maurício Pinheiro da Silva

Regente do Coro
•	 Renato Filippini

Ficha técnica

Direção Artística e Regência
•	 Maestro Fábio de Mattos Alves


















































































































